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PRESCRIÇÃO DE MEDICAMENTOS E RECURSOS FISIOTERAPÊUTICOS:
CONQUISTAS E REDUÇÃO DE FILAS NO SUS

MATHEUS AGUILAR DO CARMO

Introdução:  A  prescrição  de  medicamentos  e  recursos  fisioterapêuticos  pelos
fisioterapeutas, regulamentada pela Resolução COFFITO nº 735/2024 e pelo Acórdão nº
611/2017, representa um avanço importante na Atenção Primária à Saúde (APS). Essas
normativas garantem autonomia ao fisioterapeuta para realizar prescrições seguras e
eficazes, ampliando o acesso aos cuidados e diminuindo a sobrecarga no Sistema Único
de Saúde (SUS). A atuação direta desse profissional proporciona maior resolutividade,
especialmente  em  casos  de  dores  crônicas,  disfunções  musculoesqueléticas  e
respiratórias,  reduzindo  o  tempo de  espera  e  melhorando  a  qualidade  de  vida  dos
pacientes.  Objetivos:  Discutir  o  impacto  da  prescrição  fisioterapêutica  na  Atenção
Primária,  destacando sua contribuição para a  redução de filas  no SUS.  Analisar  os
benefícios da autonomia dos fisioterapeutas na prescrição de medicamentos e recursos
terapêuticos. Demonstrar como a implementação dessas normativas fortalece a eficiência
do  sistema e  melhora  o  atendimento  ao  paciente.  Metodologia:  Foi  realizada  uma
revisão de literatura com base em documentos normativos, como a Resolução COFFITO
nº 735/2024 e o Acórdão nº 611/2017, além de artigos científicos e dados sobre a atuação
dos fisioterapeutas na APS. Foram analisadas experiências e evidências relacionadas à
autonomia  na  prescrição  e  seus  impactos  no  sistema  de  saúde.  Resultados:  Os
resultados indicam que a prescrição por fisioterapeutas agiliza o acesso ao tratamento,
diminui a necessidade de encaminhamentos desnecessários e reduz o tempo de espera
para intervenções. Isso contribui diretamente para a descongestão dos serviços de saúde
e para a melhoria dos indicadores clínicos, proporcionando atendimento mais eficiente e
integral.  Conclusão:  A  autonomia  na  prescrição  de  medicamentos  e  recursos
fisioterapêuticos fortalece o papel dos fisioterapeutas na Atenção Primária, garantindo
maior resolutividade e acesso ao cuidado. Essa prática otimiza os recursos do SUS, reduz
filas  e  promove  um  atendimento  mais  ágil,  humanizado  e  eficaz,  beneficiando  a
população e o sistema de saúde como um todo.
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